	GRANADAS

	Definição
	Geologia

	
São minerais do grupo das granadas: A Almandina, Andradite, Grossulária, Piropo, Espessartite, e a Uvarovite. A fórmula química geral é: A3B2(SiO4)3.
As granadas ocorrem no sistema cristalográfico cúbico. Aparecem como minerais acessórios numa vasta gama de rochas, incluíndo granitos, gnaisses, micaxistos, mármores, serpentinas e peridotitos. As propriedades mais importantes são a combinação da elevada dureza, densidade média, inércia química e resistência física, principalmente ao desgaste.

                                            Fórmula química                        Dureza       

    Almandina             3FeO . Al2O3 . 3SiO2                   7.5

    Grossulária            3CaO . Al2O3 . 3SiO2                   7.0

    Piropo                   3MgO . Al2O3 . 3SiO2                  6.5 – 7.5

    Espessartite           3MnO . Al2O3 . 3SiO2                  7.0 – 7.5

    Andradite              3CaO . Fe2O3 . 3SiO2                    6.5 – 7.0

    Uvarovite              3CaO . Cr2O3 . 3SiO2                    7.5
	As granadas são minerais comuns e que se encontram relativamente bem distribuídas geograficamente. Ocorrem com relativa abundância em rochas metamorfizadas e como minerais acessórios em rochas ígneas. Estes minerais ocorrem preferencialmente em micaxistos, xistos horneblêndicos e gnaisses, podendo ocorrer também em rochas ultrabásicas como os peridotitos, kimberlitos e serpentinitos derivadas destes. Dependendo da variedade ocorrem preferencialmente: Almandina~Rochas metamórficas; Espessartite~Depósitos de Skarn; Andradite e Grossulária~Zonas de metamorfismo de contacto; Andradite~Rochas ígneas alcalinas; Uvarovite~Serpentinitos associados a cromite.

	
	Aplicações

	
	As granadas são aplicadas como gemas (excepto a Uvarovite); filtros móveis para purificação de águas; textéis; abrasivos (decapagem e corte com jacto de água); plásticos; lentes ópticas; papel; materiais semi-condutores.


